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      Preâmbulo — SISTEMAS
    

    
      
    

    
              “A verdade não é sempre bonita, mas a beleza está na desordem.” 
    

    
      
    

    
      Há quem diga que o acaso é a lei do universo, nada além da mais pura entropia em um sistema caótico. Sob uma perspectiva casuística, científica e racional, é a premissa que mais faz sentido; afinal, a explicação mais simples é, via de regra, a correta, ao menos sob a perspectiva clássica da Navalha de Occam
      
        [1]
      
      . Copérnico usou esta exata premissa ao teorizar que a Terra não era o centro do Universo, mas que os planetas orbitavam ao redor do Sol.
    

    
      É lógico presumir que eventos aleatórios e caóticos sejam mais prováveis do que alguma ordem orquestrada por uma força maior, ou que exista alguma regra para o fluxo de informação e energia. Pressupor verdades universais requer saltos e atalhos mentais, não havendo variáveis definidas para propor o contrário.
    

    
      Por outro lado, ao se afastar ou se aproximaro suficiente, essa desordem natural demonstra arquétipos repetitivos de complexa explicação. Fibonacci
      
        [2]
      
      , fractais
      
        [3]
      
      , tesselados
      
        [4]
      
      , simetrias radiais e bilaterais dominam o sistema em nível subatômico, quântico. Curiosamente, simetrias, paradigmas e ciclicidades também são notados em escalas macrossociais, econômicas, naturais e universais.
    

    
      Como pode um sistema dominado pelo caos, desordem e entropia revelar e manter, consistentemente, a mesma lógica em diferentes escalas? A explicação mais simples não pode ser correta nesse caso. Ou deixamos passar alguma variável… Ou talvez uma premissa filosófica do século XIV não seja adequada para responder a abstrações do tipo.
    

    
      Uma coisa podemos afirmar com certeza: na escala humana, nas microrrelações sociais, por mais que exista algum padrão nos extremos, a psique imediatista é, na grande maioria dos casos, regida profundamente por instintos aleatórios, desejos carnais, trocas hormonais e grandes doses de neurosupressores. Tudo isso conectado através de um Inconsciente Coletivo
      
        [5]
      
      .
    

    
      O ser humano é extremamente competente quando não sabe que está sendo, e o completo oposto quando tenta ser. Através de observações, sistemas sofrem interferência e colapsam
      
        [6]
      
      .
    

    
      A fim de mitigar o absoluto caos, a cada geração surgem alguns elementos disruptores: aqueles que, por alguma alteração no funcionamento neurológico, têm a tendência — ou melhor, o desejo, a necessidade — de perturbar a regularidade de um sistema que leem como um livro aberto. São os que enxergam através da previsibilidade paradigmática.
    

    
      Agentes da entropia? Loucos? Gênios incompreendidos? Existe um motivo pelo qual grandes autores, filósofos e artistas só são reconhecidos e reverenciados muito depois de suas mortes. Eram os elementos disruptores do momento em que viveram, fadados a uma existência renegada, incompreendida e, muitas vezes, solitária, seja por desejo e vontade própria, ou por rejeição do coletivo — o que não é, necessariamente, algo negativo. O coletivo é banal demais para esses seres notórios.
    

    
      Caso não sejam fadados à existência solitária, também podem acabar no outro espectro da balança: encontram semelhantes e causam as mudanças de paradigma através de escolas de pensamento, divergências intelectuais e embates internos, pelo próprio prazer da competição. E assim, a engrenagem social gira mais uma vez para o próximo ciclo eterno de repetições e revoluções.
    

    
      Havendo tanta previsibilidade para os que conseguem perceber os padrões, os eventos do acaso acabam surpreendendo ainda mais. O homem comum vê algo novo como mais uma interjeição em seu sistema caótico. Para os disruptores, algo inesperado não somente é um susto, mas uma oportunidade — especialmente para os dotados de curiosidade e ambição. Algo novo é uma maneira de agitar a monotonia.
    

    
      Não é de surpreender que existam também grandes rivalidades notórias. Da mesma maneira que esses disruptores conseguem impulsionar um coletivo para um rumo melhor ao trabalhar juntos, são igualmente capazes de incendiar tudo e todos ao redor, incluindo a si próprios, quando a rivalidade deixa de ser saudável.
    

    
      "A verdadeira evolução surge quando aceitamos que a ordem é apenas o véu de um caos maior, revelando padrões que insistimos em negar — e encontrando, nessa tensão, o impulso para romper velhos paradigmas."
    

    

    
      
    

    
      PRÓLOGO
    

    
      Seis de Janeiro de 2125 - 01:00
    

    
      
    

    
      Um Palácio gigantesco, sem trono, monarca ou sultão.
    

    
      Ausente de serventes, lacaios e caudatários. Flâmulas sem fâmulas, Umbral sem umbral, formado por umbral polinomial, mas jamais sobrenatural. Ausente na existência, mas presente em subsistência.
    

    
      Isso era o Palácio. Uma aberração linguística, simultâneamente impossível e intocável, mas também acolhedora e louvável. 
    

    
      Essa aberração quebrou as leis da física conhecidas em repercurssões tão brandas quanto sua não-beleza na não-existência. 
    

    
      
    

    
      06/01/2125 — 01:00
    

    
      [San-Lehan]
    

    
      
    

    
      Éris, um planetóide esquecido, nos confins do sistema solar. San-Lehan acordou bruscamente. Gotas de suor frio flutuavam ao redor do seu rosto pálido, e uma única palavra escapou de seus lábios trêmulos:
    

    
      “Sraknova.”
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      [Base GOES]
    

    
      
    

    
      Na terra, dentro do centro de operações GOES, um painel indicava — 
      Assembleia extraordinária em andamento. —
       Quatro pessoas discutiam os relatórios recebidos por Éris. 
    

    
      Uma quinta cadeira, vazia. Alguém sugeriu fazer uma queima completa de arquivos. Outra voz rebateu em contestação. 
    

    
      Abriram votação para apagar todos os dados e sumir com as  informações. Dois votos a favor, dois contra. Não haveria decisão sem o quinto membro. Todos deixaram a audiência insatisfeitos.
    

    
      Assim que a reunião terminou, o General MDK fez três chamadas rápidas. Gray, diretor político da GOES, manteve-se a distância, fingindo desinteresse enquanto vigiava o general.
    

    
      Do outro lado do voxel chegavam apenas ruídos: Gray não conseguia entender quase nada. Encarar MDK por muito tempo chamaria atenção — era preciso manter o equilíbrio — desconfiar, mas nunca o bastante para parecer uma ameaça.
    

    
      Mesmo assim, lendo-lhe os lábios, conseguiu captar alguns fragmentos soltos.
    

    
      — Terrorismo… — …Mithrill Inc… — …REX… denúncia…
    

    
      — …vazar para a imprensa… — …fantasma de Sraknova…
    

    
      Gray levaria alguns dias para ligar todos os pontos. Até lá, seguiria monitorando cada passo do General. De relance, ainda reparou num fichário sobre a mesa de MDK: “Sky Inc.”
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      [Will]
    

    
      
    

    
      Ao mesmo tempo, em uma instalação secreta na Fundação Nova, Will encarava uma tela voxelgráfica exibindo um padrão caótico de partículas entrelaçadas. Uma mensagem piscava em vermelho, exigindo confirmação imediata:
    

    
      "ANOMALIA DETECTADA – ALERTAR IMEDIATAMENTE TODOS OS PROTOCOLOS SRAKNOVA".
    

    
      Will hesitou por apenas um segundo antes de apertar o botão de confirmação. 
    

    
      O universo parecia ter decidido que era hora das engrenagens se encaixarem, não importando quantas vidas fossem esmagadas no processo.
    

    
      Do outro lado da tela, um temporizador contava regressivamente. T—3652D : 0H : 0S — 10 anos. 
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      
    

    
      Em algum lugar entre as estrelas, uma equação colapsava.
    

    
      
        

        E em algum canto sujo de uma cidade decadente, uma candidata errava o nome do próprio planeta.
      
    

    
      
        

        O universo gira em silêncio. Mas a engrenagem humana range — pequena, imperfeita, insistente.
      
    

    
      
    

    
      Nada grandioso começa grandioso.
    

    
      Às vezes, começa com uma avaliação escrita e uma sala sem ventilação.
    

    

    
      
    

    
      PRIMEIRA DANÇA:
       
      DEUSA DA DISCÓRDIA
              
    

    
      PARTE 1 — Pilar
    

    
      1.1 San-Lehan — Estação Orbital Éris
      
        [7]
      
       
    

    
      Seis de Janeiro de 2125 — 00:00
    

    
      
    

    
      Estalos metálicos, ventoinhas agressivas e o próprio ranger metálico de uma estrutura que se queixa da força exercida sobre si mesma permeiam o ambiente.
    

    
      San-Lehan tentava apreciar o prazer de flutuar no vácuo, em meio aos protestos de uma petulante estação que implora o próprio abandono.
    

    
      Se pudesse filtrar a mal-humorada estrutura cinzenta ao seu redor, bastaria levantar os pés do chão e perder o senso de direção — deitado ou em pé, não faria diferença. Qualquer lugar poderia ser uma cama... Ou um útero materno.
    

    
      Clamava para que estações espaciais fossem equivalentes ao que era mostrado em filmes: absoluto... silêncio.
    

    
      Prestes a adentrar o estado meditativo, um novo sistema foi acionado — um pulsar líquido através das tubulações iniciou o ciclo de reciclagem de água. Do outro lado, o bater da lataria solta dos sistemas de HVAC
      
        [8]
      
       e compressores velhos ecoava ao longo de toda a pobre estrutura da querida Estação Éris.
    

    
      Consigo abstrair você, Éris. Isole os sons. Flutue no centro do quarto. Largue todas as âncoras e aproveite o vazio. Basta concentração absoluta
       — pensava San-Lehan.
    

    
      Para um novato em gravidade zero, o que San fazia seria desesperador. Perder-se-ia em pânico, em sensações claustrofóbicas, por mais contraditório que parecesse. Talvez o gatilho fosse a incapacidade de se ancorar, fazendo com que o hipotálamo registrasse estar preso em algum lugar apertado, mesmo que o ambiente fosse amplo. As reações sempre eram hilárias.
    

    
      Hoje não havia nenhum novato para entreter os espectadores. Apenas San-Lehan, flutuando nu no centro do quarto. Com as pálpebras fechadas, cabelo flutuante, o corpo esguio arqueava a coluna parcialmente para trás, como se se debruçasse de costas na beirada de um colchão. Era uma visão quase renascentista.
    

    
      Parecia ter nascido para a gravidade zero desde o primeiro momento em que experimentara a sensação.
    

    
      San suprimiu um sorriso de canto de boca e continuou sua meditação flutuante, como se estivesse dormindo.
    

    
      Um observador externo, parado na porta, apreciava a cena — apenas assistia ao enigmático homem flutuando, com certo receio de chamar sua atenção e perturbar o processo. Quando achasse conveniente, San abriria os olhos... Eventualmente.
    

    
      Analisou as deformidades espalhadas pelo corpo de San. Nunca entendeu ou pediu explicações sobre o que eram.
    

    
      O corpo exibia uma sequência de orifícios oclusos, perfeitamente circulares, cravejados como anomalias de nascença — cada um deles com bordas ligeiramente rugosas, em tom pálido-amarelado, lembrando tecido queimado ou a crosta de uma ferida antiga. Não eram meros furos: atravessavam a carne de lado a lado, revelando túneis escuros e assombrosos, fundos o bastante para engolir a luz. A pele ao redor parecia sempre tensionada, como se lutasse para se fechar, mas tivesse falhado, formando pequenas crateras orgânicas — aberturas vazias que expunham camadas internas e um vazio impossível de ignorar.
    

    
      Dispostos simetricamente — um em cada braço e antebraço, coxa e sobrecoxa, e outro central, logo acima do umbigo —, lembravam um padrão ritualístico. A visão de todos alinhados, atravessando o corpo como uma série de bocas famintas, provocava náusea involuntária: não era apenas a ausência de carne, mas a impressão de que algo faltava no próprio mundo, uma falha de continuidade, um erro de fábrica na anatomia.
    

    
      O quarto assobiava em frequências disformes conforme a circulação do ar ambiente transitava através dos orifícios. Uma flauta humana que emitia sons desconcertantes quando exposta. Perturbador para outros, mas ruído meditativo para San.
    

    
      O observador sabia que San já notara sua presença, mas permaneceu em silêncio. Era a cena de um teatro em que o amigo fingia estar alheio, para passar a impressão de que pensava que o colega ainda estava dormindo.
    

    
      Essa era uma dinâmica recorrente e constante entre os dois. Teoria dos Jogos
      
        [9]
      
       aplicada. Uma maneira de passar o tempo, quem sabe...
    

    
      Qualquer um não-disruptivo certamente não veria sentido nesse tipo de interação.
    

    
      Nem mesmo a presença de outros poderia suavizar a verdade — 
      isolados numa estação esquecida, no extremo do sistema solar, eram apenas ecos perdidos no silêncio cósmico.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      1.2 Orwell — Três Dias Antes
    

    
      Três de Janeiro de 2125 — 09:05
    

    
      
    

    
      — Ei, espera um segundo. Eu não quis ofender! Foram só cinco minutos de entrevista! — exclamou Orwell para o homem de terno que caminhava a passos rápidos e furiosos, afastando-se do repórter.
    

    
      — Escuta aqui, seu fedelho, entrevistador medíocre de tablóide de segunda categoria. Vou garantir que você nunca mais consiga trabalho nesta cidade. Marque minhas palavras: você está acabado — disse o Senador Alec Zhu, sem diminuir o ritmo.
    

    
      Orwell, microfone em punho e seguido pelo cinegrafista, rebateu com a voz trêmula:
    

    
      — Isso foi uma ameaça, Senador?
    

    
      — Você é surdo? Não foi uma ameaça. Foi uma promessa — replicou o político antes de recomeçar sua marcha para fora do estúdio.
    

    
      Gesticulou algo para a equipe que aguardava na porta e seus seguranças rapidamente bloquearam o caminho do entrevistador que o perseguia.
    

    
      Orwell nem tentou burlar as figuras imensas de óculos escuros que pairavam à sua frente. Seu porte pequeno não possibilitava chance alguma contra aqueles colossos. Simplesmente desistiu e retornou cabisbaixo para a poltrona onde realizara a entrevista, permitindo-se ao pequeno luxo de afundar no tecido macio enquanto fechava os olhos por alguns segundos.
    

    
      Merda. Merda. Merda. 
      — Era tudo que ecoava em sua mente.
    

    
      Com a vida de ponta-cabeça e a carreira por um fio, a última coisa que precisava era ter arruinado a entrevista  da maneira grotesca que fez. Questionava-se como havia se mantido na profissão por tanto tempo — nessa altura, nem mesmo merecia o título de jornalista. Talvez fosse mesmo um rato de tablóide de segunda categoria.
    

    
      Aproveitou o momento para se imaginar aos pés de um palanque, concorrendo aos maiores prêmios da categoria. Aquela fantasia era o mais perto que chegaria disso. Sonhos.
    

    
      O cinegrafista, constrangido, observava em silêncio. Sabia que Orwell precisava de um instante, por mais breve que fosse, para se lamentar. Porém não conseguia deixar de se questionar o que havia passado na cabeça de Orwell, para entrevistar um dos políticos mais metódicos do país, trajando uma camisa social amassada — com a qual provavelmente dormira — e exibindo o pouco cabelo que lhe restava, despenteado, brilhando oleoso como quem não se lavava há dias.
    

    
      Quando o cinegrafista decidiu que era o suficiente, tossiu duas vezes para chamar a atenção do colega.
    

    
      — Vou indo então. Te envio a gravação por Link?
    

    
      Orwell sequer abriu os olhos, apenas ergueu e balançou um braço na direção do assistente, como se o abanasse para longe.
    

    
      — Ooook então. Qualquer coisa me dê um aviso. Sucesso aí.
    

    
      Não soube por quanto tempo permaneceu na mesma posição, de olhos fechados. Talvez tenha adormecido, ou apenas meditado por um período indeterminado, lamentando o próprio fracasso. Foi despertado por um zelador varrendo próximo aos seus pés, certamente com o propósito de expulsá-lo.
    

    
      — Estamos fechando. Se não quiser passar o fim de semana preso aqui no estúdio, recomendo tomar teu rumo.
    

    
      Orwell apenas balbuciou algo enquanto se erguia, ainda perdido no estado entre sonho e realidade. Seguiu para a rua, tentando se situar no tempo-espaço. Já estava anoitecendo... E o cinegrafista ainda por cima havia se mandado. Era sua carona para casa.
    

    
      — Canalha.
    

    
      Buscou nos bolsos do sobretudo algum trocado para pegar o transporte público, mas encontrou apenas algumas moedas. Teria que pagar com seu Link. Nunca gostou de usá-lo para qualquer transação — tudo era rastreado, embora o Governo jamais admitisse.
    

    
      Todos tinham o sensor instalado ao nascer. Na sua época, ainda era uma haste flexível quase do tamanho do dedo do recém-nascido, inserida como uma agulha grossa a partir da extremidade do indicador, alojando-se dentro dos ossos ainda maleáveis do bebê.
    

    
      Já imaginou o trauma? Sair de tudo que conhece como existência — aquecido, alimentado, suprido de nutrientes e oxigênio através de um cordão umbilical — para ser jogado no frio, ter sua linha vital cortada e, em seguida, ainda enfiar uma agulha nos ossos da mão. Não deveria ser a sensação mais agradável do mundo. Talvez servisse como presságio da merda que aguardava a existência humana nessa nova realidade.
    

    
      Orwell deu de ombros — não se lembrava dessa época mesmo. Que se fodam os recém-nascidos.
    

    
      Hoje era mais simples: bastava um pulso eletromagnético perto da cabeça de um recém-nascido, reorganizando conexões específicas no cérebro para criar uma assinatura neuronal única. Essa assinatura funcionava como uma impressão digital elétrica, permitindo identificar qualquer indivíduo por meio de um simples scan.
    

    
      O sistema em si era... genial. Atualmente usado para todo tipo de transação: comercial, fiscalização, identificação, transporte, pagamentos. A criadora foi ovacionada, agraciada com o Nobel e teve o nome marcado para a eternidade.
    

    
      Orwell ainda acreditava que, algum dia, a sociedade veria esse nome como persona non grata. Criadora da tecnologia que acabou com a independência e dignidade humanas — "Dra. Irina Sraknova". Um calafrio percorreu sua espinha com a lembrança. Fora sua primeira entrevista, recém-saído da Academia Profissional. Não era algo que quisesse reviver no momento.
    

    
      A tendência de se perder em pensamentos e memórias fazia com que o repórter ficasse ausente de sua percepção da realidade. Era como sonhar acordado, mas não mera distração — Orwell sumia dentro da própria mente, como se o corpo entrasse em piloto automático e a alma entrasse em recesso. 
    

    
      Quando deu por si, já estava de volta aos subúrbios onde "alugava" o quarto dos fundos de uma senhora asiática com Alzheimer.
    

    
      Ao entrar no apartamento, a senhora recebeu Orwell com um sorriso e um abraço, oferecendo-lhe chá quente. O repórter sentou-se à mesa da cozinha e segurou a xícara com ambas as mãos, aquecendo-se com a bebida.
    

    
      Ele desconhecia o nome da idosa.
    

    
      Ela sentou-se à sua frente, ainda sorridente, e falou animada em algum dialeto de terceiro mundo — tanto fazia. Orwell apenas escutava e balançava a cabeça enquanto a idosa conversava. Era um ritual quase diário entre os dois.
    

    
      Velha insuportável
       — pensou vagamente, antes de deixar a mente voar para onde quisesse ir.
    

    
      Em alguma lógica deturpada, o jornalista considerava que esses momentos com a idosa eram o pagamento do seu "aluguel". Ela não tinha companhia e provavelmente morreria sozinha. Ele deveria estar sendo pago para isso.
    

    
      Veio parar ali após uma noite de bebedeira, quando foi despejado de seu apartamento anterior. Estava jogado no canto de um beco, incapaz de se levantar. A senhora o viu e deve ter pensado que ele era algum parente — neto, cachorro, que fosse — e o puxou para casa.
    

    
      Como ela parecia continuar reconhecendo-o como alguém que morava lá, Orwell se acomodou. Afinal, não tinha motivo para ir embora. Tinha uma cama para dormir, a idosa cozinhava, limpava e lavava a casa. Vivendo como um rei.
    

    
      Também não fazia esforço algum para ajudá-la. Dizia para si próprio que essas atividades eram boas para a saúde mental dela 
      — provavelmente a faziam sentir-se útil. Deveria me agradecer
       — pensava Orwell.
    

    
      Quando a senhorinha estava satisfeita, levantava-se ainda animada, recolhia a xícara de Orwell, ia para trás dele e acariciava seus braços como uma avó que afaga o neto, dizia mais algumas coisas incompreensíveis.
    

    
      — Arigatô — respondia o repórter, ainda de cara fechada, antes de se recolher para o quarto.
    

    
      O "quarto" estava mais para uma despensa. Uma pessoa alta mal conseguiria ficar em pé, o que não era problema para Orwell. Havia espaço para um colchão de solteiro e, quando a porta era fechada, até se podia sentar confortavelmente.
    

    
      Manchas de mofo permeavam as paredes e não havia uma noite sequer em que não  ouvisse  casais brigando, gemendo, ou os berros sem nexo dos viciados em Neuro, perambulando pelos corredores do conjunto habitacional.
    

    
      Antes de adormecer, Orwell sempre seguia seu ritual: ligava o voxel para assistir a algum desenho animado e beber o resto do uísque mais barato que conseguia comprar, até eventualmente apagar.
    

    
      Já se preparava quando recebeu um ping do colega de trabalho que o havia abandonado mais cedo.
    

    
      Abra o canal de notícias.
    

    
      Considerou ignorar e seguir sua rotina diária, mas, por alguma eventualidade desconhecida, resolveu ver do que se tratava.
    

    
      "...ocorreu hoje entre 17 e 18h. Foi encontrado... zhhnz... suspeita-se que... zhhnz..."
    

    
      Orwell deu tapas no voxel. Aquela porcaria já estava ficando velha e tinha a tendência de travar. Quando a transmissão retomou, seu sangue gelou e a cor sumiu de seu rosto.
    

    
      "...ainda não há suspeitos. Não se sabe quem teria motivo para assassinar o Senador Alec Zhu, que, segundo relatos, saiu para uma série de entrevistas sem a equipe de segurança. O corpo foi dilacerado. Testemunhas dizem que pedaços estavam espalhados no beco ao lado do estúdio... %¨$%&... nhznzz bzz..."
    

    
      — Qual estúdio?! — Orwell não compreendeu as palavras da repórter antes do voxel voltar a travar.
    

    
      — QUAL ESTÚDIO, CARALHO??! — berrou, esmurrando o dispositivo.
    

    
      Batidas tímidas na porta.
    

    
      — Bǎobèi sūnzi, nǐ hái hǎo ma? — disse a senhora.
    

    
      Ele havia se exaltado e a acordara. Abriu a fresta da porta para encarar a expressão de preocupação de sua "senhoria" e respondeu com voz calma:
    

    
      — Hai, arigatô, itadakimasu. — Não conhecia muitas palavras asiáticas. Pareceu ter funcionado, pois ela abriu um pequeno sorriso, respondeu serenamente e voltou para seu quarto.
    

    
      O voxel voltou a funcionar:
    

    
      "A polícia afirma que encontrará o culpado com a maior urgência possível e já despachou todo o contingente livre para procurar possíveis suspeitos."
    

    
      Orwell estava sentado no colchão, a cabeça rodando com mil pensamentos. Talvez fosse melhor apenas desligar sua consciência e ir para o estado de sonhar acordado...
    

    
      
    

    
      Batidas fortes na porta do apartamento...
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      PARTE 2 — Exame
    

    
      
    

    
      Fundação NOVA
    

    
      
    

    
      A descoberta da Dra. Irina Sraknova sobre conexões neuronais em recém-nascidos — hoje parte do cotidiano de qualquer cidadão nascido nos últimos quarenta anos — ocorreu por acaso oportuno, catapultando-a para a lista das dez pessoas mais ricas do planeta e garantiu-lhe verbas de pesquisa praticamente ilimitadas.
    

    
      Após o súbito enriquecimento, a cientista migrou suas operações de pesquisa e residência para a própria estação espacial, posicionada no ponto de Lagrange L1
      
        [10]
      
      , entre a Terra e o Sol.
    

    
      O esboço rudimentar feito por Irina em um guardanapo sujo, quando lhe surgiu o conceito da base — hoje emoldurado em titânio na entrada da estação — mostrava apenas um rabisco do posicionamento orbital.
    

    
      Um habitat autossustentável, com rotação que simula a gravidade
      
        [11]
      
       terrestre e espaço para trezentas e cinquenta almas em tempo integral, constitui a maior empreitada espacial já realizada.
    

    
      Uma carta de amor a todas as construções megalomaníacas da história da humanidade, o custo estimado ultrapassa 1,3 trilhão de dólares, diluído em décadas de tentativas, fracassos, protótipos destruídos, blindagens contra radiação e o pesadelo logístico de montar uma espécie de paraíso... Ou inferno...
    

    
      A instalação era envolvida pelo mais absoluto sigilo, com equipes que viviam em tempo integral na estrutura, o que a tornava fonte inesgotável de teorias conspiracionistas e todo tipo de crítica pública, já que nem mesmo instituições governamentais conheciam os detalhes da operação.
    

    
      Há quem diga que Irina não envelhecera desde que migrara para a estação espacial. Outra corrente acredita que funcionários que deixaram a estação — vivos ou não — jamais foram vistos novamente.
    

    
      A rotatividade de pessoal, extremamente rara, apenas ocorria quando alguém da equipe vinha a falecer ou ficava incapaz de trabalhar.
    

    
      Os pesquisadores mais brilhantes competiam pela oportunidade de uma vaga na estação, por meio de um processo seletivo extenso e árduo, que avaliava não somente as capacidades intelectuais, como também psicológicas, físicas e correlatas.
    

    
      Agora, quase cinco anos depois da primeira leva de recrutamento, houve a abertura de um novo edital de seleção. Uma única vaga para cargo indefinido de pesquisador, com requerimento mínimo de múltiplos pós-doutorados, especialização em campos quânticos e título de 
      Habilitation
      
        [12]
      
      .
    

    
      Ou seja, apenas a nata da elite acadêmica e vanguarda científica entraria na disputa para o cargo vitalício.
    

    

    
      
    

    
      International Information Channel
    

    
      Você está assistindo ao International Information Channel — A plataforma de notícias mais imparcial do mundo! — Patrocínio TeslaX-Pepsicoca. Refresque sua mente e alma com a nova CocaPepsi, sabor memórias da infância.
    

    
      Em letras miúdas e com voz acelerada, o alerta de saúde obrigatório foi exibido na tela, tão rapidamente que era impossível para qualquer telespectador compreender efetivamente o que era dito.
    

    
      Não recomendado para menores de 21 anos, cardíacos, pessoas com histórico prévio ou familiar de transtornos psiquiátricos, grávidas e/ou usuários de outros refrigerantes fora do ecossistema TeslaX-Pepsicoca. O uso de CocaPepsi por períodos prolongados pode causar falência renal, amnésia retrógrada, demência precoce e dependência química ou psíquica. Consulte um CocaDoctor para mais informações.
    

    
      [Transição da abertura para os apresentadores, sentados frente a um balcão tradicional de noticiário, uma tela verde ao fundo exibindo o Sistema Solar. Em suas mãos, a nova CocaPepsi, sabor memórias da infância]
    

    
      — Ahhh! Essa nova CocaPepsi é pura nostalgia, Emily. Literalmente me faz voltar para a infância com minha avó, no interior. — O apresentador bebeu o refrigerante. Ao dar um gole, seu olhar pareceu sair de foco por um instante — provavelmente o efeito agindo em suas conexões neurais para ativar a suposta nostalgia.
    

    
      — É mesmo, Fred! E um lembrete aos telespectadores: ao enviar seu imposto de renda até o início do próximo ano fiscal, você recebe três garrafas de CocaPepsi, sabor memórias da infância, de graça!
    

    
      [Transição para os jornalistas no mesmo set, sem as bebidas]
    

    
      — Bom dia! Hoje, no IIC, você verá:
    

    
      — Exame seletivo para Fundação NOVA ocorre hoje mesmo. A seleção mais esperada da última década!
    

    
      — Mithrill Inc. declara que desconhece qualquer alegação de espionagem corporativa e nega monopólio — disse a segunda apresentadora.
    

    
      — Processos judiciais contra a Fundação NOVA são paralisados por tempo indeterminado em razão de suicídio do juiz.
    

    
      — Global Organization of External Studies oferece denúncias de patenteação hostil contra outras empresas.
    

    
      — Isso, e muito mais, daqui a pouco, no IIC.
    

    
      
    

    
      2.1 Mira 
    

    
      Cinco de Janeiro — 11:00 — Dois dias após os eventos de Orwell
    

    
      
    

    
      A Dra. Mira havia se candidatado por mera curiosidade intelectual, porém se via ansiosa enquanto aguardava.
    

    
      Os candidatos apenas foram informados sobre a cidade de realização do exame, e, faltando menos de duas horas para o início agendado, ainda não haviam recebido o endereço exato da prova.
    

    
      Andava de um lado ao outro pelo saguão do hotel. Não era exatamente o tipo de pessoa que aguenta ficar parada por muito tempo, especialmente quando lhe dizem para esperar alguma coisa.
    

    
      A aparência desleixada, expressão inquieta e exasperada contrastavam de forma paradoxal com a suavidade de sua beleza.
    

    
      Atraía a atenção de outros hóspedes enquanto murmurava caminhando ao redor da recepção.
    

    
      Ao mesmo tempo em que o porte pequeno e jovial dava a impressão de alguém inofensivo, quase frágil — sua expressão facial criava um contraste aterrorizante, de alguém que vai explodir com o primeiro que se atrever a interromper sua crise de ansiedade.
    

    
      Respira fundo, Mira. Inspira... Expira... Veja o noticiário para distrair sua mente
       — falou para si própria, ao dirigir o olhar para o visor, na fútil tentativa de aquietar o redemoinho ambulante que era sua presença.
    

    
      Mira não aguentou nem cinco minutos do noticiário. Estava prestes a berrar com a TV. 
      Não quero saber sobre essas empresas. Inferno.
    

    
      Retomou sua caminhada frenética. As técnicas de respiração e mindfulness não adiantaram em nada.
    

    
      Faltando uma hora para o exame, recebeu um ping em seu voxel com o endereço, que ficava a quarenta minutos de distância de onde estava hospedada.
    

    
      O alívio explodiu em sua garganta em forma de um "ALELUIA!" — em um tom que tornava difícil discernir se continha raiva, felicidade ou exaltação. Talvez fossem todas as três.
    

    
      Ignorando os olhares confusos dos presentes, disparou rumo à porta.
    

    
      
    

    
      2.2. Jaques 
    

    
      
    

    
      Sentado no mesmo saguão estava um homem na faixa dos sessenta anos, com expressão tranquila e serena. Saboreava pacientemente um café e olhava para o monitor exibindo o noticiário, mas não assistia. A mente estava em outro lugar.
    

    
      Destacava-se no saguão devido aos óculos redondos de miopia, coisa que já havia saído do uso comum há algumas décadas. Cirurgias de correção podiam ser feitas em qualquer farmácia, e problemas de vista já eram detectados e tratados durante a gestação.
    

    
      Certamente era um homem excêntrico para os padrões contemporâneos, mas o bom porte e a fala refinada indicavam alguém oriundo de fartura.
    

    
      Internamente ignorava as notícias. Era a mesma baboseira corporativa de sempre. Não agregava nada.
    

    
      Acabou tão imerso em cálculos mentais que sequer notou a presença da garçonete questionando se desejaria algo mais.
    

    
      Algo o incomodava. O experimento realizado remotamente, poucos dias antes, não dera os resultados esperados.
    

    
      Deveria ter aberto uma fenda, como no último teste, mas a colisão apenas puxou o tecido do espaço-tempo como um disparo e se apagou.
    

    
      Foi rudemente retirado de seu transe: "ALELUIA!" Levantou uma sobrancelha e apenas ergueu o olhar, deparando-se com a curiosa cena de uma mulher em disparada frenética para o lado de fora.
    

    
      Frustrado pela interrupção de sua linha de raciocínio, apenas pensou: 
      Que histeria desnecessária...
       Rapidamente deletou o ocorrido da memória.
    

    
      Uma vez que estava fora da imersão em pensamentos, notou que havia recebido um ping.
    

    
      Enrolou o jornal que carregava consigo sob o braço, levantou-se com serenidade sobrenatural, vestiu o blazer e dirigiu-se à saída.
    

    
      A garçonete notou de relance, com expressão curiosa, a data do jornal — 
      2025. Que relíquia. Quase cem anos atrás...
       — e retomou sua rotina.
    

    
      
    

    
      2.3 Ellian 
    

    
      
    

    
      No extremo oposto da cidade, sentado com um voxel-book, mais um candidato chamava a atenção das pessoas ao redor. Não pelos maneirismos ou comportamentos esdrúxulos, mas por sua aparência pitoresca.
    

    
      Apesar da juventude estampada na pele lisa e imaculada, seus cabelos e sobrancelhas grisalhos, assim como as pupilas dissonantes — 
      uma verde e outra quase inteiramente negra
       —, criavam uma imagem de paradoxal ancestralidade.
    

    
      Ellian era uma superposição humana. Visto de longe, um idoso; visto de perto, um jovem de pele macia, sem as cicatrizes da idade.
    

    
      Caminhava pelo centro da cidade, sem destino específico, perdido em discussões internas.
    

    
      Eu não queria estar aqui. Tenho mais o que fazer. Inferno. Temos um impacto com potência máxima agendado para hoje, e nem vou estar lá para presenciar.
    

    
      Recebeu o ping com o local do exame.
    

    
      Será que ainda dá tempo de desistir? Será que vão me punir se eu cair fora? Malditos canalhas. Eu te odeio, MDK.
    

    
      Uma figura de porte fino aproximou-se e sentou-se na cadeira à sua frente. Ellian apenas reagiu com o olhar de 
      não quero comprar o que você está vendendo.
    

    
      O homem ajustou a fina gravata metodicamente, até deixá-la perfeitamente alinhada, e fitou Ellian diretamente nos olhos, como se lesse um livro aberto.
    

    
      — Senhor Ellian, certo? — disse o homem, com um enorme sorriso. Falso, mas que passaria despercebido por uma pessoa menos analítica que Ellian, que, por sua vez, juntava seus pertences para se levantar.
    

    
      — Sem tempo, irmão. Tenho que estar em outro lugar. — Virou de costas para o homem e começou a se afastar.
    

    
      — Talvez você queira me escutar, Ellian. Ouvi dizer que você fez um pacto com o demônio. Estou correto? 
    

    
      Ellian interrompeu sua caminhada, rígido, sem olhar para trás.
    

    
      — Quem quer saber? 
    

    
      — Outro demônio, mas um que não te acorrentará.
    

    
      Virou-se, com algum brilho no olhar. Qualquer coisa para remover os grilhões.
    

    
      Ellian estreitou o olhar: — E seu preço? 
    

    
      O homem sorriu de forma sedutora: — Não é muito caro. Quando chegar o momento certo, vou te dar algo. Tudo que você precisará fazer é publicar.
    

    
      Essa conversa estava críptica demais para um pragmático como Ellian. Precisaria de mais informações antes de vender sua alma 
      novamente
      .
    

    
      — Não está valendo o suficiente para mim. Meu demônio ainda me deve bastante coisa. Mais detalhes, ou sem acordo.
    

    
      — Jovem esperto. Pois bem. Conversaremos após sua prova. Por sinal... Boa sorte com a colisão hoje. Tenho certeza de que será um sucesso.
    

    
      Ellian gelou. Um calafrio da nuca até a base da espinha.
    

    
      Mas... o... que...?
       — pensou em choque. 
      Ninguém sabe da colisão. Ninguém. Quem é esse infeliz? Ele é perigoso.
    

    
      Bastou meio segundo congelado para o homem estar de pé ao seu lado. O perfume cítrico adocicado inundou Ellian.
    

    
      A voz suave e hálito tão gélido que poderia até soltar vapor falou rente ao seu ouvido: — Conversamos em breve... Ellian.
    

    
      2.4 Salão do Exame 
    

    
      Cinco de Janeiro — 13:00
    

    
      
    

    
      Cerca de seiscentos acadêmicos de todas as nacionalidades lotavam o saguão onde seria realizada a primeira etapa do exame, aguardando a abertura das portas.
    

    
      Alguns se reuniam em grupos discutindo teorias, colegas se encontravam por acaso. Outros aguardavam com antecipação e foco silencioso.
    

    
      Jaques, contemplativo, prestava atenção a um argumento entre outros competidores.
    

    
      — Qual percentual do coletivo da inteligência humana viva você acha que está nesta sala? — perguntou um sujeito numa roda com quatro pessoas.
    

    
      — Em termos de QI mundial, o valor é irrisório. Praticamente 0% — respondeu outro.
    

    
      — Porém, pensando em termos mais abstratos, o valor qualitativo é imenso. Provavelmente uns 10% a 30% da capacidade atual de avanço tecnológico e científico a curto prazo virão daqui de dentro — falou um terceiro.
    

    
      O primeiro homem respondeu indignado: — Isso não faz o menor sentido, colega. De onde tirou esses dados?
    

    
      — É somente uma estimativa por alto... Se for pensar, grandes saltos intelectuais e tecnológicos geralmente dependem de uma minoria excepcionalmente capaz.
    

    
      — Um grupo minúsculo costuma influenciar drasticamente a direção do conhecimento humano — Einstein, Newton, Tesla, Darwin, etc. Não me surpreenderia se várias pessoas desse tipo seleto estivessem aqui.
    

    
      Jaques considerava as afirmações que sobreouvira, mas novamente teve seu raciocínio interrompido por uma mulher barulhenta entrando ofegante no saguão.
    

    
      — É AQUI? — exclamou, exasperada por faltar menos de um minuto para o fechamento das portas. Mira, como era previsível, havia conseguido se perder no trajeto.
    

    
      Jaques levantou a sobrancelha novamente, não se dignificando a mover a cabeça para olhar a candidata, que se escorava contra a parede e deixava o corpo deslizar até se sentar no chão.
    

    
      Que deselegância
       — pensou.
    

    
      Ainda por cima, mesmo sem fôlego, ela continuava a falar com ninguém em específico, perturbando o acadêmico com sua voz aguda.
    

    
      Um silêncio tenso inundou o ambiente após a abertura das portas do saguão. De lá saiu um senhor de idade, com olhar fixo no chão à sua frente, que explicou o regulamento sem cortesias nem preliminares.
    

    
      — Causará desclassificação: uso de voxels, de componentes externos, saída antes do horário mínimo ou após o máximo.
    

    
      — A duração do exame será de exatamente doze horas. Vocês não terão acesso a relógios nem ao horário corrente. A margem de erro para saída será de vinte minutos.
    

    
      O saguão irrompeu em frustração e discussões com o comunicado. Um homem enorme, cuja estatura e porte físico davam mais a impressão de fisiculturista profissional do que de cientista, projetou a voz em indignação:
    

    
      — Como assim? Que absurdo é esse? É um exame de classificação para um emprego, não uma maratona de resistência. Essas regras não são capazes de medir as capacidades profissionais de ninguém.
    

    
      Mira, desatenta ao que era dito, estava com a mente vazia, só admirava a obra de arte talhada em pedra que era esse homem. Internamente, sentia que o conhecia de algum lugar.
    

    
      — Concordo com o colega! E como assim doze horas de exame? Se não sairmos entre 11h40min e 12h20min de duração da prova, somos desclassificados?
    

    
      — Sem acesso ao horário, isso é impossível — exclamou mais um membro da multidão de participantes, que recebeu uma série de murmúrios e comentários de aprovação.
    

    
      Eventualmente a sala recaiu em silêncio, quando o grupo percebeu que o avaliador não se manifestaria até que retomassem a civilidade.
    

    
      Silêncio este, imediatamente abalado por uma revelação de Mira, que apontava para o "fisiculturista" que falara primeiro:
    

    
      — Ahhh, eu te conheço! Você ganhou o Nobel de Física
      
        [13]
      
       no ano passado com seu artigo sobre colapso de difusões em ambientes de hiperfluxo
      
        [14]
      
      ! Em qual hotel você está? Posso levar meu livro para pedir uma dedicatória depois?!
    

    
      Nem parecia ter ouvido a comoção que ocorrera.
    

    
      Ficou surpresa por esquecer quem era o "gigante" — afinal, acompanhava seu trabalho há tempos. Pol Libberman, astrofísico-chefe da GOES, um dos maiores conglomerados de pesquisa do mundo.
    

    
      O constrangimento coletivo permeou o salão. Alguns colocaram a mão contra o rosto para esconder risos, outros simplesmente por vergonha alheia.
    

    
      Pol virou para o lado, com uma leve expressão de surpresa pelo comentário completamente fora de lugar. Obviamente não respondeu, só deu um sorriso social e retomou o olhar para o examinador.
    

    
      Pol Libberman sorriu para mim
       — pensou Mira, irrompendo em saltinhos.
    

    
      Jaques, por sua vez, desistiu de se irritar com a inabilidade social da moça. Ficar entretido gastaria menos energia mental. Tinha a sensação de que não era a última vez que presenciaria situações semelhantes.
    

    
      O avaliador respondeu ao questionamento do grupo, ignorando a manifestação irrelevante:
    

    
      — A senhora Irina montou a equipe de maior vanguarda existente. Os avanços feitos na estação Vlad-2 são revolucionários, e cada etapa do processo é cuidadosamente pensada para selecionar o candidato perfeito para o exercício das funções na Fundação NOVA.
    

    
      Maior vanguarda é o caralho. Fez foi uma roda de hamster flutuando no espaço. Praticidade zero. Megalomania cem
       — pensou Ellian, revirando os olhos de forma quase cartunesca, sem verbalizar.
    

    
      Ellian cruzou o olhar com Pol. Encararam-se de forma desafiadora, um embate breve e silencioso entre egos e superioridade intelectual, então ambos desviaram o olhar.
    

    
      O examinador aguardou alguns instantes para permitir que o recado fosse devidamente absorvido pelo grupo e continuou:
    

    
      — Os doutores realmente acham que o exame ainda não começou? Estão todos sendo avaliados desde que pisaram na cidade.
    

    
      Perdurou o silêncio.
    

    
      — Pois bem. Não havendo mais questionamentos, solicito que seja formada uma fila ordenada para aguardar a vez de entrar na sala de avaliação à frente.
    

    
      — Uma luz verde se acenderá ao lado da porta para indicar ao próximo candidato que poderá entrar.
    

    
      Os que desejassem se retirar deveriam fazê-lo imediatamente. Apenas desistiram cerca de vinte concorrentes.
    

    
      — A partir deste instante, o cronômetro da avaliação está iniciado. A sala será vedada após a alocação de todos os candidatos.
    

    
      "Vedada." Que escolha curiosa de palavra
       — pensou Jaques.
    

    
      — Qualquer tipo de verbalização entre candidatos resultará em desclassificação imediata.
    

    
      A paz do salão foi interrompida conforme Mira tropeçava na mulditão, correndo rumo à primeira posição da fila.
    

    
      Pol foi o sétimo a assumir um lugar. 
      Quinhentos e oitenta pessoas tentando formar uma fila sem poder se comunicar... Vamos perder muito tempo aqui.
    

    
      Jaques permaneceu imóvel, de braços cruzados. Se o teste já estava acontecendo, fazia mais sentido ficar por último — e observar. Sempre observar. Encontrar o assento já deveria ser parte do exame. Como tudo...
    

    
      
    

    
      Inclusive ela.
    

    

    
      PARTE 3 — CONEXÕES
    

    
      “As engrenagens do acaso precisam encaixar para movimentar o sistema.
    

    
      Coincidências e acidentes ou a ilusão de um padrão inexistente?
    

    
      Seria realmente livre arbítrio ou pré-determinismo?”
      



    
    
      International Information Channel
    

    
      
    

    
      [Transição para o set de noticiário — Ao fundo, o calendário indicava a data atual — 03/01/2125]
    

    
      Bom dia! Hoje, no IIC, você verá;
    

    
      — Seu banco monitora suas transações e movimentos? Ministro da Economia diz que não — disse  Fred, o primeiro apresentador.
    

    
      — Senador Alec Zhu é misteriosamente assassinado no final da tarde, ao lado de um estúdio de gravação. Testemunhas confirmam que ele estaria sem a equipe de segurança e teria participado de uma bateria de entrevistas ao longo do dia — disse a segunda.
    

    
      — O exame seletivo para Fundação Nova está chegando. Conheça os concorrentes de destaque!
    

    
      — Tiroteio e conflito policial nos subúrbios da maior capital do país. Testemunhas alegam avistamento de OVNIS no local. 
    

    
      — Novos relatos de avistamentos do homem misterioso de aparência cinzenta. Sua família está segura do chupacabra? — Isso, e muito mais, daqui a pouco, no IIC.
    

    
      — Insiders de instituições governamentais alegam supostos planejamentos para o que está sendo chamado de 
      expurgo institucional. 
      Não foram encontrados pela equipe jornalística para maiores detalhes.
    

    

    
      
    

    
      3.1 Orwell – 35 anos antes
    

    
      2090 
    

    
      
    

    
      Orwell caminhava pelo campus da Academia com um olhar ácido, avaliando o ambiente como quem inspeciona uma vitrine duvidosa. Pessoas novas, possibilidades supostamente empolgantes — e uma alta probabilidade de decepção em cada interação. Ao seu lado, Pol era como um imã ambulante para olhares e atenções não solicitadas.
    

    
      Enquanto Orwell exibia sua precoce calvície e um físico descuidado, Pol era uma contradição ambulante: com mais de dois metros de músculos cuidadosamente esculpidos, parecia mais adequado a uma propaganda militar do que a um laboratório de astrofísica. Ainda assim, a timidez quase patológica do amigo lhe dava algum conforto cínico — uma pequena confirmação de que a vida ainda conseguia ser, de alguma forma perversa, justa.
    

    
      Uma pausa inesperada surgiu quando um grupo de garotas abordou Pol de maneira quase ritualística, como abelhas em torno do mel. Orwell, completamente invisível à cena, sentou-se numa pedra próxima e observou com prazer perverso enquanto Pol sofria, esforçando-se ao máximo para articular três palavras coerentes.
    

    
      — Foi mal aí... Nem te cumprimentaram, que absurdo — resmungou Pol, vermelho como alguém prestes a explodir.
    

    
      — Relaxa, essa foi a melhor coisa que vi em semanas. Você sempre passa essa vergonha ou foi algo especial? — Orwell perguntou, um sorriso venenoso estampado no rosto.
    

    
      — Não é bem assim... E, sinceramente, prefiro evitar. Especialmente quando são escrotas com você.
    

    
      Orwell arqueou uma sobrancelha. A lealdade quase infantil de Pol continuava sendo uma incógnita absoluta para ele — como um sujeito tão claramente talhado para ser o centro das atenções optava justamente pela companhia de alguém tão desconectado do mundo como ele?
    

    
      — Tá, chega de distrações. Para onde você está me levando mesmo? — questionou Orwell, com ceticismo evidente.
    

    
      — Vou te apresentar alguém. Não posso ficar eternamente te livrando das encrencas que você arruma. Você precisa expandir suas amizades — disse Pol, contendo um sorriso provocativo.
    

    
      Orwell suspirou dramaticamente.
    

    
      — Outro astrofísico, suponho? Parece que eu tenho um talento inexplicável para atrair malucos viciados em corpos celestes. Será que virei um buraco negro?
    

    
      Pol deu uma risada discreta, balançando a cabeça.
    

    
      — Um buraco negro? Não sei. Você destrói tudo que toca ou apenas atrai caos?
    

    
      — Me poupe dessa filosofia barata. Só queria entender por que vocês, especialistas em coisas irrelevantes a bilhões de quilômetros, sempre surgem ao meu redor sem convite. Deve ser algum defeito cósmico, ou eu sou uma piada astronômica — rebateu Orwell, já fingindo irritação.
    

    
      Pol ponderou e olhou para o céu como quem espera uma resposta que não virá.
    

    
      — Talvez você seja mais como um buraco branco
      
        [15]
      
      . Ninguém sabe exatamente o que eles fazem, mas supostamente expulsam tudo ao redor de maneira absurda, chamando atenção e irritando todo mundo por perto.
    

    
      Orwell olhou-o com expressão genuinamente perplexa.
    

    
      — O que diabos é um buraco branco?
    

    
      Pol gargalhou, com satisfação quase sádica.
    

    
      — É o oposto de um buraco negro. Mas não importa. Só mencionei para ver se você para de reclamar um pouco.
    

    
      Prosseguiram em silêncio, Orwell ainda preso à sensação de que, mais cedo ou mais tarde, o universo repararia esse erro cósmico e levaria embora as pessoas que insistiam em gravitar ao seu redor.
    

    
      Finalmente, chegaram ao local combinado. Um rapaz esperava pacientemente, com um sorriso discreto, quase desconfiado. Pol apresentou-os com a delicadeza habitual.
    

    
      — Orwell, este é Will. Outro astrofísico para sua coleção. Will, Orwell.
    

    
      Orwell avaliou-o rapidamente, com o ceticismo típico de quem espera sempre o pior das pessoas. Retribuiu o cumprimento, resignado.
    

    
      — Ótimo. Outro lunático espacial para preencher minha vida.
      



    
    
      
    

    
      Dois anos depois, Pol havia sido convidado para trabalhar em uma das mais prestigiosas instituições de pesquisa e agora residia quase que em tempo integral em órbita. Quem imaginaria um gigante tímido trabalhando na GOES.
    

    
      Quando se despediu dos dois queridos companheiros, estava em prantos.
    

    
      — Não vou estar mais por perto para segurar a onda dele. Veja se cuida bem do Or. — disse, dirigindo-se a Will, que respondeu com um sorriso constrangido, coçando a cabeça.
    

    
      — Deixa de ser melodramático — respondeu Orwell.
    

    
      No fundo também estava segurando lágrimas, mas não ia deixar a persona cair.
    

    
      Orwell virou para Will, com a voz cabisbaixa, após terem que praticamente empurrar Pol para dentro do aeroporto.
    

    
      — Dois astrofísicos e um repórter entram num aeroporto... Parece o início de uma piada ruim.
    

    
      No fundo, tinha o pressentimento de que não veria Pol novamente. A última coisa que lhe disse antes de ir foi: 
      "Or, se algum dia precisar de algo, qualquer coisa, você sabe como me encontrar."
    

    
       
      O pressentimento estava certo. Eles não tinham se falado desde então.
    

    
      
    

    
      
    

    
      3.2 Orwell — Presente
    

    
      Três de Janeiro — 23:00
    

    
      
    

    
      Cada novo pensamento era mais idiota que o anterior — e todos pareciam perfeitamente plausíveis. A única certeza era o pânico. Seria a polícia atrás dele? Não tinha culpa de nada. Por que viriam falar com testemunhas quase à meia-noite?
    

    
      Não conseguia reunir coragem para sair do quarto e receber quem  batia na porta da casa.
    

    
      Até que ouviu passos tímidos indo em sua direção. A "senhoria" abriu uma fresta de sua porta, acenou para Orwell, como se indicasse: 
      Fique aqui
      .
    

    
      — 
      你乖乖的待在
      这里，别说话。一切都会好的
       — Ele podia não entender uma única palavra, mas compreendeu o recado. Assentiu com a cabeça.
    

    
      Colou o ouvido na porta. O som do próprio coração quase não permitia-lhe escutar a conversa da velha com os visitantes inesperados.
    

    
      — Boa noite, senhora. Desculpe incomodar neste horário, mas estamos procurando um Orwell Mathew. Um colega de trabalho dele nos indicou este endereço.
    

    
      A senhora virou a cabeça como se não entendesse  e subiu o tom com os visitantes. Parecia dar uma bronca neles, em sua língua nativa.
    

    
      Os homens na porta espiaram dentro do apartamento, desconfiados, mas recuaram quando moradores de outras unidades saíram dos apartamentos para ver a confusão criada pela senhorinha asiática.
    

    
      — Muito bem, perdoe novamente nossa intrusão neste horário. Voltaremos. Caso encontre o Sr. Orwell, nos faça a gentileza de entregar isto para ele. — finalizou um dos homens, entregando um voxelcard — um pequeno eletrônico que funcionava como cartão de visita. Em seguida, se retiraram.
    

    
      O torso do repórter vibrava visivelmente durante toda a interação. Abriu a porta do quarto para ver a senhorinha com um sorriso gentil no rosto.
    

    
      — 
      没事了，
      亲爱的。他们已经走了，不是警察。你要小心。
       "Not police" — Era a primeira vez que ela havia dito qualquer coisa em inglês.
    

    
      A senhorinha sorriu, inclinou-se para lhe dar um beijo carinhoso na bochecha e, com um gesto tão leve quanto um sussurro, colocou o voxelcard em suas mãos antes de desaparecer de volta para seu quarto.
    

    
      Afundado no velho colchão mofado, Orwell girava o voxelcard nas mãos, hesitante. Novamente seu corpo gelou.
    

    
      Sua vida já não estava uma merda o suficiente? — pensou. 
      Tudo isso porque o canalha da minha carona me abandonou.
    

    
      No visor, apenas um mapa piscava, junto com palavras que fizeram seu estômago revirar: 
      'NÓS SABEMOS SOBRE SRAKNOVA'. Siga pela sombra e evite chamar atenção. Você está em perigo.
    

    
      No verso, uma sequência binária: 11001111 11011000 11000011 11011001
    

    
      
    

    
      3.3 – Orwell 
    

    
      Três de Janeiro — 23:50
    

    
      
    

    
      Trêmulo, Orwell encarava fixamente a sequência binária.  O peso do destino esmagava suas costas.
    

    
      Qualquer som do lado de fora lhe fazia sobressaltar espantado. Um helicóptero nas redondezas, um berro na rua. Até mesmo os cliques das baratas comendo dentro do apartamento poderiam ser estalos de microfones invisíveis. 
    

    
      — 
      A idosa... 
      — Orwell murmurou para si, como uma revelação. Ela também era um deles, só poderia ser. Fazia sentido. Sraknova colocou-a na vida de Orwell para monitorar seus movimentos de perto. 
    

    
      Se esgueirou até a cozinha, puxou de uma das gavetas um facão. Em pé, segurou a lâmina como um objeto ritualístico, por minutos, como se debatesse internamente — 
      seria rápido 
      —. 
    

    
      Em passos lentos e calculados atravessou a cozinha até a porta. Encostada, rangeu levemente quando Orwell empurrou a fresta, adaga em mãos.
    

    
      E no vão ele ficou. Uma sombra. Uma estátua que considera suas escolhas de vida. A senhora, perdida em sonhos profundos, jamais saberia o que lhe atingiu. 
    

    
      Que merda eu estou fazendo? 
      — Orwell balançou a cabeça, frenético, para espantar a linha de pensamento. Encarou com nojo os próprios olhos, refletidos na arma branca que empunhava.
    

    
      Respirou fundo e deu um passo para trás. Tentou se convencer de que coincidências eram só isso — coincidências. Mas lá no fundo, aquela voz cínica de sempre, sussurrava: 
      já estava tudo escrito
      .
    

    
      Em fuga de um Fantasma do passado, voltou para seu colchão.
    

    
      O quarto estava inundado. Orwell, submerso na luz azul emitida pelo mapa, se afogava numa armadilha que sequer sabia ser real. Por horas flutuou submerso no ponto luminoso do voxelcard. Não podia agir por impulso. Tinha que nadar para superfície. Frio. Lúcido.
    

    
      Não era a polícia batendo na porta. Mas como descobriram onde ele estava?
    

    
      O Senador foi assassinado — talvez do lado do estúdio. E ele, Orwell, ameaçado pelo desgraçado. Na frente de todo mundo. E ainda saiu tarde. Sozinho.
    

    
      Era o suficiente para virar alvo.
    

    
      Mas aquilo não cheirava à investigação policial. O voxelcard apareceu rápido demais. Preciso demais. Conveniente demais.
    

    
      E mais importante: quem quer que tenha enviado, 
      não sabia tudo
      . Sabia das conexões com Sraknova, mas achava que ele ainda era o mesmo Orwell de 30 anos atrás. Aquele que mexia em vespeiros por esporte. Achavam que o pegariam pelo medo.
    

    
      Talvez fosse Sraknova tentando cortar pontas soltas.
    

    
      Talvez fosse alguém tentando puxá-lo de volta.
    

    
      Qualquer uma das opções é uma merda.
    

    
      Pegou uma folha de papel. Listou possibilidades. Nenhuma boa. Todas ruins.
    

    
      Ficar? A polícia viria. Fugir? Quem mandou o voxel sabia onde ele estava. Sair à luz era suicídio.
    

    
      Querem que eu me mova.
    

    
      Sorriu.
    

    
      Fazia tempo que não cutucava um vespeiro.
    

    
      Arrumou a mochila. Pegou suas "armas" — poucas, mas eficientes. Ainda sabia ser um repórter investigativo. Quando queria.
    

    
      Não tinha um centavo em seu nome, mas sabia onde a velhinha guardava as economias.
    

    
      Algum dia eu pago de volta
      .
    

    
      Mentira.
    

    
      Ela mereceu. Quem adota um alcoólatra merece o prejuízo.
    

    
      Fez os preparativos com calma. Metódico. Sem pressa. Queria fazer do jeito certo. Como nos velhos tempos.
    

    
      Por fim, pegou o voxel e fez a ligação.
    

    
      Mais de trinta anos depois.
    

    
      Será que aquele favor ainda valia?
    

    
      — Pol. Preciso de ajuda.
    

    
      — Or?!
    

    
      
    

    
      3.4 Faced — 10 anos antes
    

    
      2115 
    

    
      Trajando uniforme militar, Faced prestava continência para um general de quatro estrelas, a maior patente alcançável. Abaixo das estrelas, a sigla 
      GOES — Global Organization of External Studies
       — e o logotipo, um foguete minimalista em voo para longe da Terra. Bordado no torso, seu nome: "
      MDK
      ".
    

    
      A presença do General saturava o ambiente, tornando-o opressivo — seja pela autoridade que exalava, seja pelo olhar que parecia dissecar a alma de quem ousasse encará-lo. O ar condicionado zumbia baixo, mas parecia insuficiente para dissipar o peso da atmosfera.
    

    
      Por algum motivo, Faced sentia que, em breve, estaria dentro daquela logomarca.
    

    
      — À vontade. Sente-se, Faced — disse o General.
    

    
      A luminária amarelada dançava sombras na face do General, escurecendo-lhe olhos e boca sob o denso bigode. Deixava-o com um ar fúnebre.
    

    
      — Sabe por que te chamei aqui? — prosseguiu.
    

    
      — Não, senhor.
    

    
      — Você tem ambições? — perguntou o General.
    

    
      — Senhor? — respondeu Faced, franzindo a testa.
    

    
      — Ambições, Tenente. Planos, desejos para o futuro? Não quer uma aposentadoria confortável, família grande...? Ou está atrás de algo mais... significativo?
    

    
      Faced parou um instante, perplexo pela intimidade inesperada da pergunta — aquilo fugia completamente ao protocolo.
    

    
      — Não, General...
    

    
      — A única coisa que busco é propósito... Nada disso me cativa como propósito. É insignificante na macroescala.
    

    
      O general gargalhou artificialmente e deu um tapa nas costas do subalterno.
    

    
      — Há! Dito como um verdadeiro chefe de logística! Fiz bem em te colocar nesse cargo — disse MDK.
    

    
      A reação provocou ainda mais estranheza no Tenente.
       MDK era um homem que vivenciara a guerra na pele, uma pessoa cuja seriedade e postura mostravam alguém moldado, endurecido pelo campo de batalha. Um verdadeiro veterano — algo raro hoje em dia.
    

    
      O comportamento descontraído destoava brutalmente da aura de rigidez que o General exalava.
    

    
      Algo está errado
       — pensava Faced.
    

    
      — Você demonstrou competência excepcional em logística. Otimizou suprimentos, cadeias produtivas. Mas precisamos de algo mais complexo de você.
    

    
      O Tenente não era um homem ingênuo — 
      longe disso
       — muito menos transparecia ser alguém simples de manipular. Ainda assim, sentia-se tratado como uma criança dentro do absurdo que era a interação.
    

    
      — Senhor?
    

    
      — Veja bem... Alguns indivíduos são... complicados. Para o bem de todos, é preferível mantê-los longe da Terra. Você vai entendendo com o tempo.
    

    
      Parecia medir palavras, como se tomasse cuidado para não revelar algo que não deveria.
    

    
      — Você irá supervisionar uma dessas pessoas em Éris. O líder da estação é um homem chamado San-Lehan. Sua missão será garantir que ele permaneça estável e focado. Considero isso logística mental.
    

    
      — Não entendo, General. Estou sendo punido?
    

    
      O General sorriu levemente, mas o sorriso não chegou aos olhos. O silêncio se estendeu por segundos longos demais.
    

    
      — Isso é uma oportunidade, não uma punição. Vá falar com Pol para detalhes adicionais. Dispensado — disse MDK, enquanto puxava a ponta do denso bigode.
    

    
      Faced não podia deixar de pensar se ele próprio era um desses indivíduos.
    

    
      Logística mental? Quem exatamente é San-Lehan... E o que diabos fiz para merecer isso?
    

    
      Em passos arrastados, dirigiu-se à sala de Pol, carregando a desconfortável sensação de que não retornaria à Terra.
    

    

    
      
    

    
      3.5 San-Lehan — Estação Orbital Eris 
    

    
      Seis de Janeiro de 2125 — 01:00 — Três dias após os eventos de Orwell.
    

    
      
    

    
      Num momento, San flutuava ao lado de uma equação não resolvida. No próximo, pairava ao lado de Remi, dentro do que parecia ser uma planta carnívora gigantesca.
    

    
      Música clássica tocava ao fundo. Os arredores gélidos ocultavam centenas de almas torturadas, mas San não conseguia ver, apenas sentir. O local era uma dança macabra.
    

    
      Eventualmente, uma voz gritou, exclamando que não eram bem-vindos ali.
    

    
      Estarrecido, San abriu os olhos — um homem em desespero estava ao seu lado, em justaposição consigo. Sangue parecia escorrer de dentro da luva que usava na mão direita.
    

    
      O tecido, de couro sintético hidrofóbico, agora tingido de vermelho, recusava-se a absorver o fluido vital e o expulsava para o deleite da planta, sedenta para devorá-los.
    

    
      Talvez brincasse com suas presas, deixando-as tensas, antes do fim inevitável.
    

    
      Talvez vítimas aterrorizadas fossem mais saborosas.
    

    
      San não tremeu. Nunca teve problemas com a própria mortalidade. Apenas ficou preocupado com Remi. Só ele importava.
    

    
      Remi miou. Um miado que ecoava através de dimensões e distâncias. Um miado de pavor, como se previsse o fim do mundo.
    

    
      E a planta se fechou.
    

    
      "Sraknova."
       — San não sabia se tinha falado, pensado ou ouvido a própria voz. Não era parte do sonho; ele sabia que havia acordado, mas permaneceu de olhos fechados, apenas em admiração das luzes e cores que pulsavam em sua visão.
    

    
      Só decidiu se mover após ser chamado por Faced.
    

    
      Déjà-vu.
    

    
      — Vamos, vista-se. Temos trabalho a fazer. Não é hora de ficar brincando de gigolô espacial.
    

    
      San-Lehan grunhiu. Com as mãos atrás da cabeça, sequer cruzava o olhar com Faced enquanto falava. Queria admirar o estupor dos pesadelos por mais algum tempo. Raramente tinha sonhos lúcidos como aquele.
    

    
      — Isso não é trabalho. Eu não pedi para ser alocado nesse fim de mundo, literalmente. Quinze anos de trajeto para ficar preso com um maluco, encarando uma bola de gelo.
    

    
      — Qualquer coisa que mandarmos de volta só vai chegar em casa daqui a treze horas.
    

    
      A resposta de Faced soou como uma mãe de braços cruzados e expressão rigorosa: — Primeiro, você PEDIU para ir parar nessa "bola de gelo".
    

    
      — Segundo, que não temos que responder à base, mas sim às equipes de Haumea
      
        [16]
      
       e Sedna
      
        [17]
      
      .
    

    
      — E terceiro, o louco que fica flutuando pelado é você — finalizou Faced.
    

    
      — Ai, que preguiça, cara. A equipe de Haumea é chata para caralho, e o pessoal de Sedna me assusta um pouco. Eles não batem bem da cabeça... — respondeu San-Lehan, brincando com o próprio cabelo.
    

    
      — Ninguém da nossa equipe bate bem da cabeça. Não podiam escolher pessoas que "batem bem da cabeça" para esse tipo de missão.
    

    
      — Anda logo, que as novidades são no mínimo interessantes. E ainda compartilharam algo divertido.
    

    
      — Ok, ok. Me dá um instante para me arrumar. Faz um café para mim enquanto isso! — disse San.
    

    
      Faced, de costas, flutuava de volta para a ponte de comando, só respondeu com um dedo do meio.
    

    
      San, que ainda apoiava os braços atrás da cabeça, assobiou.
    

    
      — Remi, uma ajudinha aqui?
    

    
      Uma pequena bolinha de pelos, encolhida no saco de dormir de San-Lehan, ergueu a cabeça, bocejou e esticou o corpo.
    

    
      Remi já era a terceira geração de gatos nascidos nessa estação — felinos adaptados à gravidade zero acabavam desenvolvendo mobilidade e reflexos incomuns, embora seus tamanhos finais fossem bem reduzidos.
    

    
      San criara pequenas botinhas e roupas magnéticas, anos atrás, para que o gato pudesse caminhar, saltar e deitar livremente onde bem entendesse. Levou algum tempo para aperfeiçoar o design para uma clientela tão exigente quanto os felinos, mas esse era especial.
    

    
      Remi, um lindo Sagrado da Birmânia
      
        [18]
      
       com olhos cruzados, era do tamanho de uma palma de mão, embora já fosse adulto. Seria simples para um observador externo confundi-lo com um porquinho-da-índia ou roedor similar.
    

    
      Saltou do saco de dormir rumo ao teto, do teto para a parede lateral — 
      exibido
       — e da parede lateral para empurrar San, que flutuava no centro do ambiente sem ter onde se segurar.
    

    
      San pegou o bichinho no colo quando o alcançou, que imediatamente ronronou e se aninhou no dono, enquanto a inércia carregava ambos para o outro lado do quarto.
    

    

    
      
    

    
      San adentrou a sala de comunicações com vestimentas casuais e Remi aninhado no bolso frontal de seu casaco. O gato tinha o hábito de ficar lá.
    

    
      — Por que foram me colocar com um workaholic? Não mereço isso. O que é tão extremamente importante para você me arrastar até aqui? — disse San, enquanto deslizava até Faced.
    

    
      — Te colocaram com um workaholic porque você é um preguiçoso de merda — respondeu Faced.
    

    
      Sorriram com a troca de insultos e se dirigiram aos monitores.
    

    
      — Quer a notícia divertida ou a medonha primeiro?
    

    
      — Hmm... Opções tentadoras. Vamos com a divertida, para começar o dia bem.
    

    
      Faced clicou num arquivo e explicou: — O pessoal da estação venusiana interceptou transmissões dirigidas para Vlad-2.
    

    
      — Eles estão loucos?! — exclamou San. — Interceptar transmissões de Vlad-2 pode dar uma merda imensa. E agora, compartilhando com a gente, é capaz de espirrar em todo mundo que receber esse arquivo.
    

    
      — Relaxa. Não era você o grande transgressor? Não é nada demais. Só umas gravações da primeira fase do processo seletivo para a nova vaga da Fundação.
    

    
      — Ó, estão contratando? Eu deveria ter me candidatado — respondeu San.
    

    
      A fala continha uma ironia interna que Faced jamais teria o contexto para entender.
    

    
      — Você não teria a menor chance... — retrucou Faced.
    

    
      — Quer bater uma aposta?
    

    
      — Claro! Também consegui uma cópia da prova que fizeram. Depois que acabarmos aqui, podemos ver quem vai melhor.
    

    
      De volta ao monitor: — Mas enfim, preste atenção nessa doida aqui.
    

    
      Tocou as cenas de Mira, desde o hotel até o salão e dentro da avaliação.
    

    
      A inconcebível falta de coordenação, tanto física quanto social, fez os dois flutuarem em gargalhadas — risadas gradualmente transformadas em choque e silêncio estupefato conforme a gravação avançava.
    

    
      — Oookay. A Terra virou alguma espécie de distopia e não estamos sabendo? — perguntou San, franzindo as sobrancelhas num esforço de conter o que não deveria ser dito.
    

    
      Embora tenha soado descontraído, suas palavras eram recheadas de espanto.
    

    
      Não entraram no assunto. As cenas eram dignas de filmes de terror psicológico.
    

    
      — Bom... vamos à notícia meio estranha. Recebemos este relatório da equipe de Sedna... — Faced quebrou o silêncio de choque.
    

    

    
      
    

    
      3.6 Comunicado — Estação Sedna
    

    
      SEDNA PARA HAUMEA E ÉRIS
      
        

      
      01/01/2125
    

    
      NOTIFICAÇÃO — ANÁLISE ESTATÍSTICA INDICA OSCILAÇÃO ANÔMALA DOS ESTADOS DE SUPERPOSIÇÃO
    

    
      Prezados, solicitamos revisão por pares das seguintes observações. Em ausência de erro em medição, simboliza uma quebra da localidade quântica. O equipamento estava monitorando o corpo celeste para detecção de interferência de estados de superposição por interação com neutrinos.
    

    
      Elevações das proporções de colapso de partículas entrelaçadas fora da normalidade. Provável erro de equipamento — um pico desses não tem explicação lógica.
    

    
      Seguem os anexos abaixo. Favor encaminhar para central. Aguardamos retorno.
    

    
      Equipe Sedna.
    

    

    
      
    

    
      — Quanto tempo atrás eles enviaram isso? — questionou San.
    

    
      — Cerca de cinco dias até a comunicação chegar aqui. Haumea deve receber daqui a algumas horas.
    

    
      Éris era um hub de comunicação com o mundo externo. As demais estações não tinham autorização para realizar qualquer tipo de contato além das outras equipes.
    

    
      Sedna, por sua vez, devido à órbita extremamente inclinada e periastro
      
        [19]
      
       em enorme elipse, se encontrava do lado oposto do sistema solar, quase na extremidade do ciclo orbital.
    

    
      A distância de quase cem UA
      
        [20]
      
       tocava a borda da Nuvem de Oort
      
        [21]
      
      , próxima ao fim da heliosfera
      
        [22]
      
      .
    

    
      Era o lugar perfeito para experimentos longe da influência solar.
    

    
      A estação era gigantesca, grande demais para uma equipe de dois tripulantes, foi a expedição tripulada mais demorada da história. Ninguém além dos moradores sabia 
      o que
       tinha dentro da massiva estrutura. Talvez até mesmo em solo essa informação tenha se perdido, considerando a idade da missão.
    

    
      Os tripulantes foram mantidos em um estado experimental de hibernação durante o trajeto, que perdurou quase cem anos, então não seria surpreendente se houvesse falhas de medição devido aos equipamentos antiquados e ao próprio desgaste natural da passagem do tempo.
    

    
      Faced tentava racionalizar o conteúdo da mensagem.
    

    
      — Vai saber o que passa na cabeça do pessoal de Sedna. São quase centenários, isolados onde nenhum ser humano jamais foi, sujeitos a todo tipo de efeito desconhecido... Não batem bem...
    

    
      — Isso com certeza é uma mistura de falha de equipamento com histeria coletiva. Uma falha de equipamento. Só pode ser. — finalizou.
    

    
      San não respondeu. Tinha o olhar de uma águia, que avistou sua presa. Um foco que Faced jamais havia visto. Concentração total.
    

    
      Foi um choque ver o colega fora de sua descontração habitual. A tensão parecia uma nuvem física pairando no ar, contaminando Faced junto.
    

    
      Todo o som da estação pareceu ir para segundo plano.
    

    
      Apenas o mais absoluto silêncio do cosmo e o som dos batimentos cardíacos de San.
    

    
      Acelerados.
    

    
      
    

    
      O universo, nesse instante, respira em silêncio.
    

    
      Uma partícula, em seu estado puro, não é um ponto.
    

    
      É uma névoa. Uma possibilidade flutuando sobre o abismo do real.
      



    
    
      PARTE 4 — OBSTÁCULO
    

    
      4.1 Dra. Catherine — Sala de Monitoramento do Exame
    

    
      Cinco de Janeiro — 13:00 — Doze horas antes dos eventos de San-Lehan.
    

    
      
    

    
      Num edifício ao lado de onde o exame era realizado, uma sala escura e sufocante cheirava a nicotina velha, café requentado e gente que não dorme há dias. O zumbido baixo dos monitores se misturava ao ronco do ar-condicionado sobrecarregado.
    

    
      Cathy, a responsável pela triagem psicológica dos candidatos, mantinha-se viva à base de cafeína intravenosa e cigarros acesos em sequência.
    

    
      As olheiras fundas e cabelo desgrenhado contrastavam bem com a torre de copos descartáveis, que crescia desafiadoramente ao lado do teclado.
    

    
      Todo movimento, expressão ou microtic dos candidatos era assinalado por um sistema semi-automatizado, que Cathy ignorava completamente.
    

    
      Expressões tensas eram exibidas em dezenas de monitores na parede. Cada candidato tinha sua própria tela.
    

    
      — Cathy, alguém promissor? — ressoou uma voz metálica, diretamente do terminal, para o espanto de Cathy, que se assustou tanto, que quase derrubou a torre de copos — um caiu, espirrando café viscoso na calça.
    

    
      — Quer me matar do coração, porra? — praguejou, recuperando a postura enquanto sentia o líquido gelado penetrar no tecido. — Cedo demais pra dizer. Tem muito idiota promissor também.
    

    
      — Quantos você já cortou?
    

    
      Ela clicou algo no painel, tragou fundo. A fumaça acre preencheu seus pulmões antes de escapar pelas narinas.
    

    
      — Hm... quatrocentos e setenta e nove.
    

    
      Silêncio na linha.
    

    
      — Você sabe que tem que aprovar 
      alguém
      , né? Da última vez, o pessoal de cima teve que intervir porque você reprovou 
      todos
      . Em 
      todas
       as etapas.
    

    
      — Eu só faço meu trabalho — rebateu sem remorso, batendo as cinzas no chão com um movimento mecânico. — Não sou culpada pela mediocridade generalizada.
    

    
      Fez uma pausa. Um sorriso torto e sádico formou-se em seu rosto.
    

    
      — Mas relaxa... tenho alguns brinquedos favoritos nessa seleção.
    

    
      — Cathy... sem causar traumas psicológicos dessa vez, por favor.
    

    
      Cathy reclinava na cadeira, com as pernas em cima da mesa — girava um cigarro entre os dedos, quase não prestando atenção na conversa.
    

    
      — Prometo nada.
    

    
      Ela se aproximou do painel, apertou um botão e falou com naturalidade, num gesto de provocação: — Elimina o 23. Manda pra sala lateral.
    

    
      — O que ele fez?
    

    
      — Nada. Só tô entediada. Vou me divertir um pouco com esse.
    

    
      O sorriso sinistro dominava sua expressão.
    

    
      A voz do terminal suspirou.
    

    
      — Só lembra de fazer a vedação mental depois. Chega de gente traumatizada escapando pela ventilação.
    

    
      Cathy sorriu, tragou mais um cigarro e clicou em "Encaminhar". A tela do candidato 23 piscou em vermelho antes de desaparecer da parede.
    

    
      4.2 Sala de Avaliação
    

    
      Cinco de Janeiro — 13:05
    

    
      
    

    
      Na primeira posição da fila, Mira sorria em expectativa para o examinador, que a encarava com uma expressão perplexa.
    

    
      A lâmpada acima da porta ficou verde para indicar que Mira deveria entrar, a qual fez quase saltitante. Em seguida, a luz ficou vermelha novamente.
    

    
      Ficou boquiaberta ao ver o recinto. Não era uma sala, mas sim um hangar de aviões lacrado, recheado de cadeiras universitárias. Tags de nome indicavam o assento de cada candidato. O eco de seus passos se perdia na vastidão do espaço.
    

    
      No centro do hangar, uma escada helicoidal subia até o topo, totalizando quatro andares em chapas de aço. Cada um também repleto de cadeiras. Pilares espaçados sustentavam a estrutura, dezenas de câmeras de segurança de amplo alcance fixadas em cada pilar.
    

    
      Quinze segundos depois, a luz ficou verde e o segundo candidato entrou.
    

    
      Sorte também poderia ser um requisito para a vaga. Se é que existe algo como sorte.
    

    
      Afinal, tudo já está escrito.
    

    

    
      
    

    
      [Jaques]
    

    
      05/01 — 225 respirações.
    

    
      Uma desorganização silenciosa permeava o salão. Pessoas se amontoavam na fútil tentativa de montar uma fila, resultando em várias linhas caóticas que se dividiam e bifurcavam, uns entrando na frente dos outros.
    

    
      Assim que o avaliador anunciou o início, Jaques iniciou sua contagem de respirações. Quinze por minuto, em média. Em doze horas, 10.800. Sua única referência temporal. A margem de erro seria aceitável.
    

    
      Continuava na mesma posição, observando a desordem coletiva para entender a lógica desse sistema, que certamente era proposital.
    

    
      O segundo candidato já havia entrado fazia um minuto. Até que Jaques percebeu ao fundo um som metálico constante. 
      Tunk
       
      Tunk
       
      Tunk
      . O som continuou constante por mais cento e vinte respirações.
    

    
      Quando o som cessou, a luz ficou verde.
    

    
      Estão nos fazendo procurar pelos assentos num espaço grande. Cada candidato leva quase dez minutos para achar o assento. O tempo vai apertar.
       Mudança de planos. Preciso me adiantar.
    

    
      Dirigiu-se ao aglomerado que parecia ser o correto. A luz estava... laranja agora?
    

    
      POW
    

    
      Uma pancada metálica abrupta interrompeu até o caminhar do grupo, atraindo todos os olhares para a fonte do barulho.
    

    

    
      
    

    
      [Pol]
    

    
      05/01 — 13:16:11
    

    
      Desde que ingressou na GOES, teve de perder sua timidez e insegurança na marra. Lidava com pessoas constantemente, em especial tipos militares, regidos pela organização e disciplina — virtudes que tomou para si ao longo dos anos.
    

    
      Já havia chegado a conclusões parecidas com as de Jaques. Ninguém mais parecia ter percebido os passos que ressoavam sobre o metal na outra sala.
    

    
      A desordem do salão já estava lhe dando nos nervos — pavio curto, outra característica que adquiriu após décadas entre militares.
    

    
      Raciocinava sobre as regras:
       "Causará desclassificação: comunicação verbal entre candidatos."
    

    
      A escolha de palavras era proposital.
    

    
      A luz havia mudado de tonalidade para laranja. Ainda não estava liberado para o próximo candidato.
    

    
      "Solicito que seja formada uma fila ordenada para aguardar a vez de entrar na sala de avaliação."
    

    
      Iria colocar ordem naquele aglomerado caótico de pessoas se atropelando.
    

    
      Abriu caminho pela multidão sem esforço, até chegar a uma parede boa para reverberar o som. Deu um passo para trás, arqueou o braço e impulsionou-se para frente, direcionando a palma da mão contra a parede.
    

    
      POW
       — O berro metálico reverberou por toda a estrutura, ecoando várias vezes conforme a frequência de onda diminuía.
    

    
      Isso não é comunicação verbal.
    

    
      Os acadêmicos pareciam suricatos espantados procurando a origem do barulho.
    

    
      Abriu caminho até o avaliador — era o centro de todos os olhares. Se fosse mais jovem, essa atenção teria lhe aterrorizado.
    

    
      No início da fila, estendeu os braços para os lados e caminhou em direção à multidão desordenada. Naturalmente, seu porte físico facilitava esse tipo de empreitada.
    

    
      Ergueu a palma, como se fizesse um sinal de PARE, e criou um perímetro livre em frente ao examinador. Puxou a pessoa mais próxima para o primeiro lugar.
    

    
      Ninguém se atrevia a aproximar-se do perímetro criado.
    

    
      Posicionou alguém na posição seguinte, praticamente levantando a pessoa pelos ombros com a facilidade de uma criança brincando com legos. A luz verde acendeu.
    

    
      Um a um, Pol posicionava os concorrentes, voltava para afastar os intransigentes com pose ameaçadora, retomava o posicionamento dos demais.
    

    
      Não estava preocupado com o horário. Tinha um relógio interno impecável após anos de disciplina. Todavia, não prestou atenção no ritmo de entrada e no acender e apagar das luzes.
    

    
      Levou horas organizando. Gente demais, tempo de menos.
    

    
      Quando enfim parou para avaliar o quadro, seu mundo caiu.
    

    
      A fila mal andou e ele agora estava por último. Não daria tempo.
    

    
      
    

    
      4.3 Dra. Cathy
    

    
      Cinco de Janeiro — 13:20
    

    
      A porta da sala lateral abriu com um chiado pneumático. O candidato 23 entrou confuso, ainda sem entender por que foi desviado da fila.
    

    
      O ambiente era anormalmente limpo, iluminado demais, silencioso demais. Três cadeiras no centro, uma mesa metálica, e nada além. Nenhum examinador à vista. O ar circulava com um zumbido quase inaudível, criando uma sensação de vácuo artificial.
    

    
      As paredes, de um branco frio e leitoso, davam uma sensação claustrofóbica — como se o próprio ar estivesse preso ali dentro, esperando algo acontecer.
    

    
      Um voxelgrama acendeu no canto da sala, projetando o rosto de Cathy com seu inseparável cigarro pendurado no canto da boca.
    

    
      — Olá, flor do dia — disse ela, com sarcasmo pingando da voz. — Bem-vindo à sala de verificação de estabilidade cognitiva de rotina.
    

    
      O voxelgrama piscou. Exibiu uma sequência de imagens — cenas de guerra, corpos empilhados, experimentos clínicos antigos, imagens subliminares e palavras que piscavam em alta velocidade entre os quadros.
    

    
      O candidato olhou em volta, atordoado.
    

    
      — O que é isso?! Eu... eu nem comecei a prova!
    

    
      — Exato — respondeu Cathy em tempo real, sem esconder a diversão. — Isso aqui é só pra medir tua reação emocional frente a estímulos "intensos". Nada invasivo.
    

    
      — Só observação.
    

    
      As imagens continuavam. Cenas de rostos deformados. Crianças chorando. Alguém implorando socorro em loop. Sons distorcidos, frequências oscilantes que penetravam os ossos.
    

    
      — Reage como se tua mãe estivesse assistindo contigo — disse Cathy, enquanto digitava algo no monitor.
    

    
      Foram minutos de experiências audiovisuais angustiantes.
    

    
      A princípio, o candidato tentou manter a postura firme, sentou na cadeira de alumínio, cruzou os braços e fitou o voxelgrama com o rosto de Cathy.
    

    
      — Ótimo, começou bem! Postura fechada, na tentativa de transparecer imposição onde existe medo e insegurança — comentou Cathy. — Vamos aumentar a intensidade. Aqui a experiência é personalizada para o cliente.
    

    
      Para cada alteração em microexpressão, Cathy ajustava os parâmetros do sistema.
    

    
      — 
      Inclinação do orbicular da boca em 2% no lado direito. Diminuir volume do som em 15% para dar sensação de calmaria, até mover o bucinador. Depois elevar intensidade do sistema em 33% e analisar resposta
       — murmurava Cathy, saboreando cada ajuste.
    

    
      Era uma criatura feroz quando empolgada.
    

    
      A primeira vítima não durou cinco minutos em suas mãos. Logo estava encostada na parede, tapando os ouvidos.
    

    
      — Isso é um teste?! Isso é tortura! — gritou. Não suportava mais ouvir os berros agonizantes.
    

    
      — Você é livre pra sair a hora que quiser — mentiu, sabendo que a porta só abriria quando ela achasse divertido.
    

    
      Depois de exatos oito minutos, uma segunda porta abriu do lado oposto da sala, com o mesmo chiado seco.
    

    
      Cathy ativou o botão para ligar o sistema de Vedação Mental. Quando o candidato saísse, um pulso EM semelhante ao sistema Link, vedaria as memórias das últimas horas.
    

    
      — Re-pro-va-do! Pode ir — disse, rodopiando na cadeira com satisfação sádica.
    

    
      Ahhh, como eu estava com saudade de ter novos brinquedos.
    

    
      Desligou a transmissão e fez uma última anotação no prontuário.
    

    
      Ela tragou fundo e murmurou para si: — Um lixo por vez...
    

    
      Depois de mais algumas rodadas de diversão, retomou a atenção para os monitores.
    

    
      Vamos ver como estão nossos ratinhos.
    

    
      Grunhiu em frustração quando viu o salão central em perfeita organização. Teve que voltar à gravação para entender como isso aconteceu.
    

    
      Não pôde deixar de ficar impressionada após rever as cenas de Pol resolvendo a situação.
    

    
      Tem potencial... Mas o imbecil se colocou por último.
    

    
      Redirecionou sua atenção aos candidatos que já realizavam o exame. Uma prova muito maior do que é humanamente possível completar em doze horas.
    

    
      Mas os que já estavam lá dentro pareciam confortáveis demais.
    

    
      Vamos aumentar um pouquinho a temperatura...
    

    
      Girou o termostato para 56 graus e reclinou a cadeira para tirar uma soneca.
    

    
      
    

    
      4.4 Exame
    

    
      [Mira]
    

    
      05/01 — ??:??
    

    
      Mira arregalou o olhar ao ver o caderno de provas, massivo como uma enciclopédia. As questões, em maior parte, objetivas, iam de física aplicada, para sociologia, história da arte e até mesmo música.
    

    
      Decidiu então que sua estratégia seria responder o máximo possível, o mais rápido que conseguisse, simplesmente marcando o que seu instinto mandava.
    

    
      Não prestou atenção nas informações e regras de horário, mas já estava entediada e inquieta após meros cinco minutos.
    

    
      Parava e refletia sobre algumas questões específicas, em especial as mais divertidas.
    

    
      Questão 27:
       Dado um sistema fechado
      
        [23]
      
       contendo doze bilhões de mentes humanas conectadas em rede, o que seria mais eficiente para reduzir a entropia informacional
      
        [24]
      
      :
    

    
      a) Invenção de um novo idioma lógico
      
        

        b) Supressão seletiva de emoções
        

        c) Eliminação de 20% da população
        

        d) Todas as alternativas acima
      
    

    
      As mais inteligentes arrancavam-lhe risos e capturavam sua atenção por alguns momentos. Movimentava-se agitada, completamente alheia aos olhares irritados ao seu redor.
    

    
      Questão 91:
       Você acorda num ambiente sem gravidade, sem tempo e sem memória. Um botão vermelho está diante de você. Apertar é uma escolha irreversível.
    

    
      O que isso diz sobre sua confiança na realidade?
    

    
      Nada. Eu aperto o botão.
    

    
      Com a mente absorta, Mira balançava as pernas como uma criança à espera da manhã de Natal.
    

    
      Quando distraída, passeava pelo hangar enquanto fazia a prova — 
      não mencionaram a obrigação de ficar sentada
      .
    

    

    
      
    

    
      [Jaques]
    

    
      05/01 — 2700 respirações
    

    
      Entrou na sala contando a marca das 2.700 respirações. O calor o atropelou antes que pudesse registrar o tamanho do hangar, que se tornara uma sauna sufocante. O ar denso fedia a suor e metal superaquecido.
    

    
      Via candidatos escorados sobre as mesas, rostos vermelhos, alguns em macas sendo levados para fora.
    

    
      Os examinadores são lunáticos. Não é possível.
    

    
      Arrancou o blazer — o calor escorria sob a camisa, grudando o tecido à pele.
    

    
      Perplexo com o cenário decadente, procurou por seu assento, que estava alguns andares acima.
    

    
      Ao chegar ao primeiro piso e virar à direita, viu Ellian dormindo no canto, como se nada acontecesse. Uma brecha na vedação da estrutura tornava o ar um pouco mais suportável que no restante do hangar. À esquerda, notou uma trilha de suor sobre o piso metálico, como se caminho de uma lesma gigante.
    

    
      Acompanhou o rastro e conteve um gargalhar. No fim da trilha, Mira — nua, serena, a prova nas mãos — parecia zombar do calor e das regras.
    

    
      Os candidatos são lunáticos. Não é possível.
    

    
      De tempos em tempos, ela rolava para o lado quando o metal absorvia calor suficiente para forçá-la a se mover.
    

    
      Criativa.
    

    
      O caderno de questões não surpreendeu. Já não havia nada que não pudesse esperar.
    

    
      Pressionou dois dedos contra o pulso. A frequência subia. Precisaria ajustar a contagem antes de perder o controle.
    

    
      Com a sanidade ainda preservada, priorizou as questões mais extensas e complexas, começando pela física quântica, como previa a lógica da prova.
    

    
      Boa parte das objetivas sequer mereciam respostas — insultavam o raciocínio.
    

    
      Questão 7220: "Esta pergunta está errada?"
    

    
      A) Sim B) Não C) Ambas D) Nenhuma
    

    
      Observou, com um suspiro, candidatos disputando o único bebedouro, em psicose coletiva.
    

    

    
      
    

    
      [Pol]
    

    
      05/01 — 16:53:15
    

    
      A fila se arrastava num ritmo quase degradante. Ainda longe da entrada, viu alguns candidatos desistirem — um alívio irrelevante diante do tempo que escoava depressa.
    

    
      Sentou no chão, tentando acalmar a mente. Orwell atravessava seus pensamentos, junto com a dúvida incômoda: 
      estaria seguro depois do fatídico encontro do dia anterior?
    

    

    
      
    

    
      PARTE 5 — Fuga
    

    
      INTERNATIONAL INFORMATION CHANNEL
    

    
      [Abertura mostrando o sistema solar em panorama minimalista e aproximando zoom na Terra]
    

    
      Agora vamos para entrevista ao vivo com uma das testemunhas do conflito nos subúrbios. 
    

    
      — 
      Boa noite Fred! Os relatos da população estão em todos os lugares. A comoção assustou muitos moradores, que estão implorando para a melhora da segurança pública na região. Vamos conversar com um pedestre agora mesmo.
    

    
      — Senhor, boa noite! O que o senhor viu no momento do conflito?
    

    
      —
       Eram Aliens, tenho certeza. Eu estava em casa, aí fui pra janela ver o que era o estrondo na rua. Quando vi, um vulto preto estava abduzindo alguém!
    

    
      — É realmente trágico a polícia permitir abduções alienígenas em pleno século XXII. Eles deviam ser mandados de volta pros seus países, ao invés de sequestrar pessoas de bem. De volta ao estúdio.
    

    
      —
       A seguir: Rede clandestina de "cirurgiões de chips" descoberta nos subúrbios — Procedimentos para remoção de Links associados a dezenas de mortes por infecção. O porta-voz da Secretaria de Segurança Digital alerta: 
      "Remover seu Link é como arrancar sua própria alma." 
      — Isso, e muito mais, daqui a pouco, no IIC.
      



    
    
      5.1 Orwell — Um Dia Antes
    

    
      Quatro de Janeiro — 00:00 — Dia anterior ao Exame. 
    

    
      
    

    
      Pol era íntegro. Se fizera uma promessa, manteria — não importava quantas décadas tivessem se passado.
    

    
      Orwell cortou qualquer saudação:
    

    
      — Qual o seu nível de autorização dentro da GOES? — Sussurrava como se as paredes pudessem ouvi-lo.
    

    
      — Alto o suficiente — Pol mediu o tom do antigo amigo por um instante. — O que aconteceu?
    

    
      — Não posso dizer. Preciso de transporte discreto para outra cidade. Você consegue me ajudar?
    

    
      Sem perder tempo, Orwell explicou onde estava e o destino que precisava alcançar.
    

    
      Pol teria de encontrar Orwell pessoalmente e exigir explicações — nada de mensagens, muito menos confiar em intermediários. Arriscado demais, especialmente se houvesse monitoramento.
    

